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   É  muito  provável  que  o  teatro  já  tenha
feito  parte  da  sua  vida  em  algum  momento .

Seja  em  algum  trabalho  escolar ,  algum
curso  l ivre  ou  apresentação  de  alguma
formatura  estudantil .  Esses  são  momentos
em  que  pudemos  vivenciar  um  pouco  desta
magia  que  envolve  o  mundo  das  artes
cênicas  e  olha  que  eu  nem  comentei  sobre
as  experiências  que  possivelmente  você
vivenciou  como  espectador .  O  teatro
brasileiro  tem  um  dia  especial  só  para  ele
no  nosso  calendário ,  que  é  a  data  de  hoje ,

dia

no  nosso  calendário ,  que  é  a  data  de  hoje ,

dia  19  de  setembro .  Nada  mais  justo  depois
de  tanta  riqueza  expressada  em  nossos
palcos  por  grandes  nomes  como  Fernanda
Montenegro ,  Paulo  Autran ,  entre  outros .

Além  dos  nomes  contidos  atrás  das  coxias
como  grandes  diretores  e  autores  como
Ariano  Suassuna ,  Nelson  Rodrigues ,  Antonio
Abujamra ,  Bibi  Ferreira ,  e  muito  mais .  Agora
te  convido  para  conhecer  um  pouco  mais
deste  mundo .  Boa  leitura .

NOTA DO EDITOR
POR  ANTÔN IO  S I L VA

L e o n a r d o  L o b o
C o o r d e n a d o r  d e  E d u c a ç ã o  F í s i c a  e  E s p o r t e s



TEATRO
NO BRASIL

U M  P O U C O  D A  H I S T Ó R I A  D O

  O que pouca gente
imagina é que o teatro
chegou no Brasil
praticamente junto com os
primeiros colonizadores
portugueses. Isso ocorreu
pela influência dos padres
jesuítas que em sua missão
de catequizar os índios, que
já habitavam o Brasil,
utilizaram o teatro como
recurso didático. Desta
forma era muito mais fácil
apresentar os seus
ensinamentos aos
moradores do “Novo
Mundo”, sendo que os
primeiros escritos
brasileiros para o teatro
foram as peças do Padre
José de Anchieta, que as
escrevia em diversas
línguas como o tupi,
português, espanhol e
latim, para que todos
pudessem compreender as
encenações. Anchieta
acrescentava em suas
peças elementos da dança
e música, para atrair os
povos indígenas. Ele
também escreveu diver
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povos indígenas. Ele
também escreveu diversos
poemas, cartas e até
mesmo a gramática da
língua tupi. Sua peça de
maior destaque foi escrita
para a comemoração do
natal de 1561, obra que foi
encenada por toda costa
brasileira nos anos
posteriores, conforme a
pesquisa de um grupo da
Universidade Estadual de
Maringá.
   Entretanto, o teatro como
conhecemos chegou de vez
em nosso país apenas com
a chegada da Família Real
Portuguesa, em 1808, que
no dia 28 de maio de 1810
assina um decreto
determinando a construção
de “teatros decentes” para
entreter a nobreza da
época. Neste período,
ocorreu a chegada de
diversas peças européias,
com grande influência dos
espetáculos franceses.
   O tempero brasileiro
começou a ser incorporado
realmente no teatro
próximo dos anos 1830,

1 9  d e  S e t e m b r o  •  D i a  N a c i o n a l  d o  T e a t r o



próximo dos anos 1830, que teve seu marco em
13 de março de 1836, com a representação da
Tragédia Antonio José ou O Poeta e a Inquisição
de Gonçalves Magalhães. Este espetáculo foi
encenado por uma companhia brasileira de teatro.
A partir desta época surgem as comédias de
costumes e grandes autores brasileiros como
Manoel Antonio Álvares de Azevedo, Casimiro de
Abreu, Castro Alves, entre outros. Após este
período, em 1855 surge o teatro realista
abordando os temas atuais daquela época, como
alguns conflitos sociais contidos no cotidiano
daquela sociedade.
   Após passar desapercebido pela Semana de Arte
Moderna de 1922, o teatro nacional ressurge com
a estreia da peça Vestido de Noiva, de Nelson
Rodrigues, que teve sucesso semelhante ao Auto
da Compadecida, de Ariano Suassuna.
   Outro marco para a história do nosso teatro foi o
Teatro Brasileiro de Comédia, que era localizado
no bairro da Bela Vista, da capital paulistana.
Inaugurado em 1948, o local foi palco de grandes
espetáculos e responsável por revelar grandes
nomes do nosso teatro como Paulo Autran, Cacilda
Becker, Walmor Chagas, Fernanda Montenegro,
Fernando Torres, entre outros nomes que ainda
influenciam e influenciaram as gerações mais
novas de atores brasileiros.
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espetáculos já foram escritos e encenados, e nunca
deixaram de ganhar a atenção do público.
   O mundo atual não é diferente. Não é a toa que a
Broadway, centro mundial do teatro, seja um marco
geográfico da cultura popular, mencionada em todos
os tipos de mídia, de livros a videogames. Como de
se esperar, o cinema se inclui. Ganhadores do Oscar
como Birdman (ou A Inesperada Virtude da
Ignorância) e Shakespeare Apaixonado, dedicam-se
ao tema. Musicais como Chicago e Cantando na
Chuva emulam o ambiente do teatro. Filmes de uma
ambientação, como Cães de Aluguel, Os Oito
Odiados e 12 Homens e Uma Sentença se
identificam muitíssimo com peças de um ato.
William Shakespeare está no Guinness como o autor
cuja obra recebeu a maior quantidade de
adaptações, em qualquer língua.
   A influência do teatro é tão essencial para a
existência do cinema em si, que é possível afirmar
que sem este, o filme como conhecemos hoje não
existiria. Seriam apenas imagens extremamente
simples, como as primordiais gravações de trens de
Auguste e Louis Luimière. Mas, graças a capacidade
de representar e se aprofundar em um personagem,
o cinema ganha a humanidade e o significado do
teatro.
Por isso, este Napoletano trata desta relação: As
resenhas a seguir tratam de três filmes que tem suas
raízes nos espetáculos teatrais. E que abram-se as
cortinas!

NAPOLETANO
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   O teatro é uma arte antiga. A representação
fascina a humanidade desde o tempo da pré-história.
Na Grécia Antiga, surgiram os primeiros lugares
dedicados a esta, que, então tratava de temas
religiosos, encenando tragédias. Com o tempo e o
avanço do conceito para outras civilizações, novos
gêneros, como a comédia, o musical e a denúncia
social ganharam espaço. Uma infinidade de
espetáculos já foram escritos e encenados, e nunca

P O R  A N D R E I  G U E R R A

   Nesta edição temos a contribuição de um texto
produzido pelo nosso estudante do Ensino Médio,
Andrei Guerra. No PPAD (Programa Planck de
Atividades Diversificadas) ele escreve os
Napoletanos, que é uma publicação sobre o mundo
do cinema composta por um texto introdutório e
três resenhas de filmes sobre uma mesma temática.
Para edição do Guia Planck ele preparou um
Napoletano especial sobre a relação do cinema com
o teatro. 

DO PALCO A TELA



    C a r n a g e  é  o  q u e  s e  c h a m a  d e  u m a  a u l a  d e

a t u a ç ã o .  C o m  p e r s o n a g e n s  m u l t i f a c e t a d o s ,  u m a

h i s t ó r i a  s i m p l e s  e  e f e t i v a ,  o  f i l m e  é  u m  e s t u d o

d a  p r ó p r i a  n a t u r e z a  a g r e s s i v a  h u m a n a  a t r a v é s

d e  d i f e r e n t e s  p e r s p e c t i v a s .  O  l o n g a  s e  m a n t é m

e x t r e m a m e n t e  f i e l  a o  m a t e r i a l  d e  o r i g e m ,

t r a z e n d o  a  p r ó p r i a  a u t o r a  d o  t e x t o  o r i g i n a l

p a r a  a  p e ç a ,  Y a s m i n a  R e z a ,  p a r a  e s c r e v e r  o

r o t e i r o  j u n t o  a o  d i r e t o r .

   D o  m e s m o  d i r e t o r  d e  c l á s s i c o s  c o m o

C h i n a t o w n  ( 1 9 7 4 )  e  O  B e b ê  d e  R o s e m a r y

( 1 9 6 8 ) ,  o  f i l m e  c o n t a  c o m  u m  e l e n c o  d e  p e s o :

K a t e  W i n s l e t  ( B r i l h o  E t e r n o  d e  U m a  M e n t e  S e m

L e m b r a n ç a s ) ,  J o h n  C .  R e i l l y  ( C h i c a g o ) ,  J o d i e

F o s t e r  ( T a x i  D r i v e r )  e  C h r i s t o p h  W a l t z

( B a s t a r d o s  I n g l ó r i o s ) .  C a d a  u m  d e s t e s  a r t i s t a s

f e z  u m  t r a b a l h o  f e n o m e n a l ,  r e n d e n d o

i n d i c a ç õ e s  a o  G l o b o  d e  O u r o  p a r a  a m b a s  a s

a t r i z e s .  A s  d u a s  r e a l m e n t e  m e r e c e r a m  o

r e c o n h e c i m e n t o :  o s  s u r t o s  d e  P e n e l o p e  e  a s

d e c l a r a ç õ e s  á c i d a s  m o v i d a s  a  w h i s k y  d e  N a n c y

s ã o  e x t r e m a m e n t e  c o n v i n c e n t e s ,  e

a b s o l u t a m e n t e  h i l á r i a s .  M a s  e m  e s p e c i a l ,  a

p e r f o r m a n c e  d e  J o h n  C .  R e i l l y ,  q u e  c o m e ç a  o

f i l m e  c o m  o  s e u  “ f e i j ã o  c o m  a r r o z ”  d e  u m

p e r s o n a g e m  a g r a d á v e l ,  e  p a s s a  p o r  u m a

m u d a n ç a  c o m p l e t a  q u a n d o  r e v e l a  s e u

v e r d a d e i r o  s e r ,  f o i  f a n t á s t i c a .  C h r i s t o p h  W a l t z

c o n s e g u e  e n t o a r  a s  p a r t e s  c e r t a s  d e  s u a s  f a l a s

p a s s i v a s - a g r e s s i v a s  p a r a  q u e  s e j a m

a f i a d í s s i m a s ,  n o  q u e  é  u m  d e  s e u s  m e l h o r e s

t r a b a l h o s .

   E m  s u m a ,  D e u s  d a  C a r n i f i c i n a  é  u m a  c o m é d i a

s e m  e s c r ú p u l o s .  O  d i á l o g o  é  a f i a d o ;  o  r o t e i r o  é

c h e i o  d e  s i t u a ç õ e s  á c i d a s ,  p o r é m  c ô m i c a s ;  o s

p e r s o n a g e n s  s ã o  c a r i c a t o s ,  p o r é m  v e r o s s í m e i s .

N ã o  é  u m a  o b r a  p a r a  t o d o s  o s  p ú b l i c o s ,  m a s  o s

f ã s  d e  t e a t r o ,  e  d e  b o a s  a t u a ç õ e s  e m  g e r a l ,

d e v e m  g o s t a r  m u i t o  d o  r e s u l t a d o .

C A R N A G E
D E U S  D A  C A R N I F I C I N A  
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C H I C A G O

 " N ã o  e x i s t e  m á  p u b l i c i d a d e ,  a p e n a s

p u b l i c i d a d e ” ,  j á  d i z i a  u m  d i t a d o .  P o d e  s e r  e s s e

o  l e m a  d a  p r o t a g o n i s t a  d e  C h i c a g o ,  l o n g a

m e t r a g e m  g a n h a d o r  d o  O s c a r  d e  M e l h o r  F i l m e

d o  a n o  d e  2 0 0 3 .  O  f i l m e ,  q u e  c o n t a  u m a

h i s t ó r i a  d e  m a n i p u l a ç ã o  m i d i á t i c a  e  a  a s c e n s ã o

d e  u m a  a s s a s s i n a  a o  e s t r e l a t o ,  é  o  m a i o r  d o s

m u s i c a i s  d e  H o l l y w o o d  d e s d e  C a n t a n d o  n a

C h u v a .

   C o m  b a s e  n a  p e ç a  h o m ô n i m a  d e  1 9 2 6 ,  o

f i l m e  c a p t u r a  o  p e r í o d o  p e r f e i t a m e n t e ,  d e s d e

o s  c e n á r i o s ,  a  m ú s i c a  e  a t é  a  a t m o s f e r a .  O

e n r e d o  g i r a  e m  t o r n o  d e  R o x i e  H a r t  ( R e n é e

Z e l l w e g e r ) ,  u m a  a s p i r a n t e  a  v a u d e v i l l i a n .  A p ó s

m a t a r  s e u  a m a n t e ,  q u e  a  e n g a n a v a  a o  p r o m e t e r

o p o r t u n i d a d e s  e m  c l u b e s ,  R o x i e  v a i  p r e s a .

P o r é m ,  c o m  a  a j u d a  d e  B i l l y  F l y n n  ( R i c h a r d

G e r e ) ,  o  m e l h o r  a d v o g a d o  d a  c i d a d e ,  e l a  b u s c a



P o r é m ,  c o m  a  a j u d a  d e  B i l l y  F l y n n  ( R i c h a r d

G e r e ) ,  o  m e l h o r  a d v o g a d o  d a  c i d a d e ,  e l a  b u s c a

g a n h a r  f a m a  p a r a  s u s t e n t a r  s u a  d e f e s a  n o

t r i b u n a l .

    O s  n ú m e r o s  m u s i c a i s  s ã o  f e n o m e n a i s .  F ã s  d e

t e a t r o s  d o  g ê n e r o  f i c a r ã o  f e l i z e s  e m  s a b e r  q u e

o  f i l m e  e m u l a  o  p r ó p r i o  a m b i e n t e  d o  t e a t r o -

c l u b e ,  c o m  u m  p ú b l i c o  e  u m  p a l c o

p r o p r i a m e n t e  d i t o ,  d i f e r e n c i a d o - s e  d o s  o u t r o s

f i l m e s  d o  g ê n e r o .  A s  p e r f o r m a n c e s  m u i t o  b e m

e x e c u t a d a s  e n t r e  o s  d a n ç a r i n o s  d e  f u n d o  e  o s

a t o r e s  p r i n c i p a i s  s ã o  u m  p r a z e r  p a r a  o s  o l h o s ,

m a s  o  d e s t a q u e  s ã o  a s  a l e g o r i a s  d o  q u e  s e

p a s s a  n a  “ r e a l i d a d e ”  f i l m e  a t r a v é s  d a s

c o r e o g r a f i a s .  P o r  e x e m p l o ,  d u r a n t e  a  c e n a  d a

c o l e t i v a  d e  i m p r e n s a ,  B i l l y  F l y n n  a p a r e c e  c o m o

u m  v e n t r i l o q u i s t a ,  c o n t r o l a n d o  e  f a l a n d o  p e l a

b o n e c a  q u e  r e p r e s e n t a  R o x i e  H a r t ,  e n q u a n t o

p u x a  a s  c o r d a s  d o s  b o n e c o s  q u e  r e p r e s e n t a m

o s  r e p ó r t e r e s ,  e x t r a i n d o - l h e s  a s  p e r g u n t a s

c e r t a s .

  O  e l e n c o  r e c h e a d o  d e  e s t r e l a s  t r a z  v á r i a s

g r a n d e s  a t u a ç õ e s ,  e  p o n t o s  a l t o s  d e  c a r r e i r a

p a r a  m u i t o s  p r e s e n t e s .  A l é m  d e  Z e l l w e g e r  e

G e r e ,  n o m e s  n o t á v e i s  s ã o :  C a t h e r i n e  Z e t a -

J o n e s  ( O  T e r m i n a l ) , Q u e e n  L a t i f a h  ( A s  F é r i a s  d a

M i n h a  V i d a ) ,  J o h n  C .  R e i l l y  ( D e u s  d a

C a r n i f i c i n a )  e  a t é  u m a  c u r t a  p a r t i c i p a ç ã o  d e

L u c y  L i u  ( K i l l  B i l l ) .  N o  t o t a l ,  p o r  a t u a ç õ e s ,  o

f i l m e  r e c e b e u  q u a t r o  i n d i c a ç õ e s  a o  O s c a r

( g a n h a n d o  u m ) ,  e  c i n c o  i n d i c a ç õ e s  a o  G l o b o  d e

O u r o .

   A  b r i l h a n t e  c i n e m a t o g r a f i a ,  u t i l i z a n d o  o

p a l c o  c o m o  s e u  p l a n o  p r i n c i p a l ,  n u n c a  d e i x a  d e

s u r p r e e n d e r .  E m  e s p e c i a l  o  n ú m e r o  “ R o x i e ” ,

q u e  u t i l i z a  a  i l u m i n a ç ã o ,  e s p e l h o s  e  n e o n s  p a r a

c r i a r  a  i l u s ã o  d e  u m  p l a n o  i n f i n i t o ,  a p e n a s  c o m

R o x i e  e  o s  d a n ç a r i n o s  v i s í v e i s .

  A s s i m ,  C h i c a g o  é  u m a  v e r d a d e i r a  o b r a  d e

a r t e .  U m a  m i s t u r a  p e r f e i t a  e n t r e  d u a s

p l a t a f o r m a s ,  t e a t r o  e  c i n e m a ,  a o  m e s m o  t e m p o

q u e  t r a z  u m a  i m p o r t a n t e  m e n s a g e m  s o b r e  o

p r ó p r i o  c o n s u m o  d a  m í d i a .  C o n t a n d o  c o m

g r a n d e s  a t u a ç õ e s ,  ó t i m a s  m ú s i c a s ,  a l e g o r i a s
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R O P E -  F E S T I M  D I A B Ó L I C O
   U m  e x p e r i m e n t o  o u s a d o  e  a n o s  à  f r e n t e  d e

s e u  t e m p o ,  e  d i r i g i d o  p o r  n a d a  m a i s ,  n a d a

m e n o s  q u e  A l f r e d  H i t c h c o c k ,  R o p e  é  u m

s u s p e n s e  q u e  s e  m a n t é m  a t u a l ,  n ã o  i m p o r t a

q u a n t o s  a n o s  s e  p a s s e m  d e s d e  s e u  l a n ç a m e n t o ,

e m  1 9 4 8 .  A  n a r r a t i v a ,  b a s e a d a  n o  e s p e t á c u l o

t e a t r a l  h o m ô n i m o ,  t r a t a  d e  u m  p e r í o d o  d e

c e r c a  d e  u m a  h o r a  e  m e i a .

   A  t é c n i c a  u t i l i z a d a  p e l o  M e s t r e  d o  S u s p e n s e

p a r a  a  g r a v a ç ã o  d e s t e  l o n g a  f o i  e x t r e m a m e n t e

i n o v a d o r a  p a r a  s u a  é p o c a ,  u t i l i z a n d o - s e  d e  u m

m í n i m o  d e  c o r t e s .  O s  “ s e g m e n t o s ”  d o  f i l m e

f o r a m  d e  1 0  m i n u t o s  c a d a ,  e  m u i t o s  d o s  c o r t e s

n e c e s s á r i o s  f o r a m  m a s c a r a d o s ,  d a n d o  a o

e s p e c t a d o r  a  s e n s a ç ã o  d e  e s t a r  u m  p l a n o

g r a n d e s  a t u a ç õ e s ,  ó t i m a s  m ú s i c a s ,  a l e g o r i a s

i n c r í v e i s  e  u m a  b e l a  c i n e m a t o g r a f i a ,  o  m u s i c a l

d e v e  a g r a d a r  a t é  o s  m a i s  e x i g e n t e s  f ã s  d o

g ê n e r o .
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e n q u a n t o  a  p e ç a  a c o n t e c e .  A l é m  d i s s o ,  e s t e

m a r c a  o  p r i m e i r o  f i l m e  e m  c o r e s  d i r i g i d o  p o r

A l f r e d  H i t c h c o c k ,  o  q u e  c o l a b o r a  n o  p r o c e s s o

d e  i m e r s ã o .

    A s  t e m á t i c a s  p o l í t i c a s  s ã o  f o r t e s .  O  f i l m e

f a z  u m a  d u r a  c r í t i c a  a o  f a s c i s m o  e  a o  n a z i s m o ,

e  a  c r e n ç a  d e  q u e  e x i s t a m  s e r e s  h u m a n o s

“ s u p e r i o r e s ” ,  c h e g a n d o  a t é  a  m e n c i o n a r  o  n o m e

d e  H i t l e r  e m  u m  d o s  d i á l o g o s  d a  f e s t a .   O

d i s c u r s o  f i n a l  d o  p r o f e s s o r  C a d e l l ,  q u e  p a s s a

p o r  u m  g r a n d e  d e s e n v o l v i m e n t o  c o m o

p e r s o n a g e m ,  é  c o m p a r á v e l  a o  d e  C h a r l e s

C h a p l i n  e m  O  G r a n d e  D i t a d o r ,  p o r é m  c o m  u m

t e o r  m a i s  i n f l a m a d o .  F a l a s  c o m o  “ Q u e  d i r e i t o

v o c ê  t e m  d e  s e  a t r e v e r  a  d i z e r  q u e  e x i s t e  u m

c a m p o  s u p e r i o r ,  a o  q u a l  v o c ê  p e r t e n c e ? ”  e

“ V o c ê  p e n s o u  q u e  e r a  D e u s ? ”  g a n h a m  e s p a ç o .

   R o p e ,  e m  s u a  t o t a l i d a d e  c o m o  o b r a ,  é  u m  d o s

g r a n d e s  e x e m p l o s  d a  f i n e s s e  d e  H i t c h c o c k

c o m o  d i r e t o r ,  e  u m a  d e  s u a s  o b r a s - p r i m a s  n o

q u e s i t o  d e  t é c n i c a ,  q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  a c a b o u

s e n d o  i g n o r a d o  e m  s e u s  p r i m e i r o s  m o m e n t o s ,

d e v i d o  a  u m  t a b u  d a  s o c i e d a d e  d o s  a n o s  4 0 ,  e

c o m  o  p a s s a r  d o  t e m p o ,  r e c e b e n d o  s e u

r e c o n h e c i m e n t o .  E ,  é  s i m ,  m e r e c i d o ,  e m

e s p e c i a l  d e v i d o  a  t é c n i c a  e  a o  s u b l i m e  u s o  d e

a l e g o r i a s  p o l í t i c a s .  P a r a  f ã s  d a s  a r t e s  c ê n i c a s ,

d o  M e s t r e  d o  S u s p e n s e  e  d e  u m  c i n e m a  m a i s

t é c n i c o ,  e s t e  f i l m e  é  s i m p l e s m e n t e  i m p e r d í v e l .
Foto: m

ondoshop.com

e s p e c t a d o r  a  s e n s a ç ã o  d e  e s t a r  u m  p l a n o

s e q u ê n c i a .  P a r a  u m  e n t u s i a s t a  d o s  e s p e t á c u l o s

t e a t r a i s ,  é  c o m o  e s t a r  p r e s e n t e  n o  p a l c o

 x
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TEATROS
BRASILEIROS

 T O U R  V I R T U A L
P E L O S G R A N D E S

P A L C O S  D O  N O S S O
P A Í S

THEATRO MUNICIPAL
SÃO PAULO - SP

THEATRO MUNICIPAL 
RIO DE JANEIRO - RJ

Utilize o celular na horizontal para melhor visualização

Clique no ícone ou na foto dos teatros para acessar o Tour Virtual

https://theatromunicipal.org.br/pt-br/tour-virtual/
https://theatromunicipal.org.br/pt-br/tour-virtual/
http://www.theatromunicipal.rj.gov.br/tmrj_pt/visita_virtual_pt.html
http://www.theatromunicipal.rj.gov.br/tmrj_pt/visita_virtual_pt.html
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THEATRO DA PAZ
BELÉM -PA

ÓPERA DE ARAME
CURITIBA - PR

TEATRO AMAZONAS
MANAUS - AM

http://theatrodapaz.com.br/tour360/tdapaz.html
http://theatrodapaz.com.br/tour360/tdapaz.html
https://www.360cidades.com.br/tour/curitiba/opera-de-arame/
https://www.360cidades.com.br/tour/curitiba/opera-de-arame/
https://cultura.am.gov.br/portal/cultura-em-360-graus/
https://cultura.am.gov.br/portal/cultura-em-360-graus/


D I C A S  D E  F I L M E S ,  D O C U M E N T Á R I O  E  C A N A I S

clique na imagem para acessar o vídeo na plataforma correspondente

Utilize o celular na horizontal para melhor visualização

Cine Teatro

12 Anos

Minha Mãe é
Uma Peça

Após levar milhares de
pessoas ao teatro, a peça de

mesmo nome virou filme.

Filme baseado na peça teatral
“Auto da Compadecida”, de
1955, de Ariano Suassuna.

14 Anos
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https://itunes.apple.com/br/movie/o-auto-da-compadecida/id1335098342?l=en&ign-mpt=uo%3D4
https://globoplay.globo.com/minha-m-e-e-uma-peca/t/wgdGs5QCHc/
https://www.telecineplay.com.br/filme/Minha_Mae_E_Uma_Peca_16906
https://itunes.apple.com/br/movie/o-auto-da-compadecida/id1335098342?l=en&ign-mpt=uo%3D4


12 Anos

Lisbela e o
Prisioneiro

Plataforma da Secretaria de Cultura do
Estado de São Paulo, com várias peças

gratuitas.

Esta turma começou no gibi,
já virou teatro e agora

aparece também nas telonas.

Documentário investiga as produções
teatrais colombiana, peruana, mexicana e

brasileira.
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T u r m a  d a
M ô n i c a

L a ç o s

Livre

13

O filme é uma adaptação da
peça de mesmo nome de

Osman Lins.

https://youtu.be/fvTfbXA7rHE
https://culturaemcasa.com.br/#categoria-cultura
https://www.telecineplay.com.br/filme/Turma_Da_Monica_Lacos_17229
https://www.looke.com.br/filmes/lisbela-e-o-prisioneiro
https://www.looke.com.br/filmes/lisbela-e-o-prisioneiro
https://youtu.be/fvTfbXA7rHE
https://www.telecineplay.com.br/filme/Turma_Da_Monica_Lacos_17229


Saiba mais em
www.colegioplanck.com.br

“Arte pra mim não é produto de
mercado. Podem me chamar de

romântico. Arte pra mim é missão,
vocação e festa.”

Ariano Suassuna

https://www.instagram.com/colegioplanck/
https://www.facebook.com/colegioplanck
https://www.youtube.com/channel/UC-02LroNOzoyHrqKgGsUjsw
https://www.linkedin.com/company/col%C3%A9gio-planck/

